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REDACÇÂO E TYP OGRAP HIA, RUA DO AHCO N. 0 8 

Edilor-J. da Silva Vieira 

Domingo, 28 de Abril de 1895 

P~RA A AfRICA 
imevem de embarcar 
-~ por estes dias, pa-

rn Lourenço Marques, os 
ultimas soldudos das for-

. ças ex pedirionnrias que n'a­
qu ellas !onginquas plugas 
vil o, mais uma vez, sus­
tentar as glorias do nome 
J.>ürlugucz, a fama do pen­
uâo d<:IS quinas. 

Como lwntem, e como 
sempre, esses bravos irão 
contentes, porque os anima 
~i consciencia de um dever 
cumprido, e irão cheios de 
enlhusiasmo, porque os 
fortalece e enthusiasma a 
lição dos seus maiores, que 
ali mesrr.o, n'essas inhospi­
tas regiões africanas, tão 
alto se nobilítaram, abrin­
do-as á civilisaçâo enro­
pea, e arrancando ao mun­
do um grito de pasmo e 
admiração. 

Na esteira gloriosa d'esl 
ses audazes navegadores 
dos se cu los X VI e X VII 
os nossos soldados ahi par­
tem, lançando um sentido 
olhar de saudade para as 
margens do formoso Tejo; 
mas, de egual· passo, cheios 
de confiança e de fé, em 
busca da vicloria com que 
hãode engrinaldar a bandei­
ra ·que juraram deffender, 
essa bandeira que é o sym­
bolo sagrado da patria! .. 

Dignos descendentes 
d' esses heroes que em an­
tigas eras tão longe esten­
deram a fama lusitana, es­
ses obscuros filhos do po­
vo partem animados da 
mesma pura fé, cheios do 
mesmo ardor, fortes da 
mesma dedicação. 

Sim, o soldado portu­
guez, esse pequeno solda­
do secco e moreno que fez 

.a admiração do maior e 
mais illustre cabo de guer­
ra de que reza a historia; 
o soldado porluguez, ha de 
ser hoje o que foi hontem 
e o que serà sempre: um 
valente. Nas suas mãos a 
bandeira das quinas será 
sempre, e em toda a par­
te, citada com orgulho e 
admiração. 

E na hora do perigo, 
quando a patria assediada 

HYMNO DA LIBERDADE 
A GUERRA JUNQUEIRO 

A'vante, Patria! ~ãn tra mr~.cr! 
Luctar, luctar, sem desistir! 
Venha o fogo, o ferro, o degredo! 
Que ninguem. suspende o Porvir! 

D' olhar cabido no Passado, 
Furtando o teu braço ao dever, 
Como um doente abandonado, 
Servias só . . . para morrer! 

Côro 

Ás armas cidadãos! 
Uni-vos! dae as mãos! 
Marchae! vencei! 

Salvae a Patria, a Honra, o Brio, a Lei! 

Não soffras mais! Le_vanta a fronte, 
O' Patria amada, ó santa l\1:ãe! 
Estremece em luz o horisonte, 
Rasga o dia as nevoas d' alem . . . 

A tua vida era um marasmo 
Um mixto de sonho e torpor. . 
Nem um arranco d' enthusiasmo, 
Nem um sorriso animador! 

Côro 

Ás armas, etc. 

Mas quem luctou por tantos annos, 
E na campanha não cedeu, 
Póde rir dos novos tyrannos 
Como o heroe se ri d'um' pygmeu. 

Debalde esperam que tu gemas, 
Tremula, sem voz, sem acção. 
Se os pulsos vergam ás algemas 
Ninguem algema um coração! 

Côro 

Ás armas, etc. 

Sentido! fogo! Eis a batalha! 
Matar sem dó! Morrer com fé! 
'Vale mais ouvir a metralha, 
Que envergar a infame libré! 

Cahiu por terra essa bandeira 
Que jámais a guerra humilhou. 
Ergue-a de novo, sobranceira! 
Foi a traição quem a prostou! 

Côro 

Ás 
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pela intriga, balida pela 
desdi ta, implora n'um gl'i­
to affiiclivo o auxilio dos 
seus filhos, onde o cora­
ção de portuguez que se fe­
chasse a esse chamamen­
to? onde a alma de venla­
dei ro e sincero patriota que 
se quedasse indifferente pe· 
ranle esse lancinante ~pel· 
lo? 

E assim o comprehen: 
deram esses bravos solda· 
dos, correndo pressurosos 
a agrupar-se em torno d'­
essa bandeira que parte 
para Africa, a defrontar-se, 
mais uma vez, alli va e co~ 
rajosa, com as tribus re­
volladas contra a authori­
dade pot;lugueza. 

Esses bravos ahi par­
tem: que Deus os acompa­
nhe. 

MORALISANDO 

EDUCAÇÃO E ENSINO 

A educação é o elemento que 
mais contribua para a felicidade hu· 
mao1. 

O homem para o qual o cuida· 
do d'uma proficua direcção d'espiri­
lo não fo i in tei ramente esteril, pôde 
por um caso fortuito, dar um passo 
errado no caminho da vida; mas é 
sempre suscepti vel de arrependi­
mento. 

Se a fatalidade o persegue en· 
coo trará o lenitivo para os seus sof · 
frimenlos na resignação. 

Mas quem não teve educação não 
póde abraçar-se áquelle vigoroso es­
teio em que sempre a luz é esperan­
ça. 

Os maus instinctos contrafazem o 
coração, embora este se ache con­
tricto e arrependido de seus male· 
volos intentos; e por mais qoe se 
queira, nunca se consegne aperfei. 
çoar o espirito que na edade propria 
se não educou. 

A educação é pois um bem, mas 
será um valioso ornamento se fôr 
acompanhada da iostrucção; e nos 
tempos que vão correndo, mal se 
comprehende uma sem a outra. 

Devem ser ministrádas nas pri· 
meiras etlades, com o alvorecer da 
razão: a principio ao bafo das mães. 
a quem cumpre formar o cor:ição da 
creança, cootinuaado-se depois naa 
escolas e collegios e completando-se 
ainda no seio da familia. 

O homem que não teve quem o 
guiasse debaixo d'estes santos prín· 
cipios, que nã.o teve uma regular ' 
orientação educativa, ainda que mo· 
desta, a tudo poderá aspirar, me· 
nos á consideração da sociedade. 

Por isso, o primeiro dever d'um 
bom chefe de familia é cuidar es· 
crupulosameote da educação e ios· 
tracção de seus filhos, sem se pren­
der com a idéa de que elles não ve­
nham a passar d"uos trabalhadores 
de enxada, uns operarios, uns ar­
tistas, ou consigam ser uos honra­
dos cocnmerciaotes, uns ricos pro· 
prietarios; ou possam vir attingir os 



, 

log;?res de homens de lcttras ou de 
scieocia s, porque o rlesi ino ma rca ­
rá :1 cada um o caminho a segni r. 

E' certo que em !Otlos os grãos da 
f' St:nla soci:il, o homem carr:ce de e­
du cação e iustroção; e ~em estes dois 
predi~ a d ri s nsoiro ilhar-se-ha a um 
cdiílrio sem trnso , a um céo sem es· 
trel las e n uma embarcação sem ru ­
mo , va ga ndo á mercê das encalpcl­
hdas ondas de graode e peri goso 
mar da vida. 

nesolver o gran1lioso problema 
da ed ucação e ens iilo é o que cuns· 
til nc a evolnçã0 soci1I dus nos-sos 
tempos . Preparar a infaocia para um 
futuro novo, lendo como principal 
~d a v nnc a a f\scola primaria, é a ~ra n· 
de Lcndrncia da nossa ep·ocha . 

F. G. 

'IlIO DEJ.-\NEIRO. 30 DE MARCO DE 95 
~ 

No rl i~ ·l 3 do corren te, os alnm· 
nos da Escola Militar d'esla Capital, 
most ra ram vontade de fcsfejar o Lº 
an ni vcrsa r io d.a termin ação da revol­
ta da t sq tmlra , na IJ ahia d'esta cap i­
L al, 1u 1~s o co mma ndanlo da;E ~cola, sr. 
general Ouriqo e Jacqu es não consen­
tiu , e nem srqn er a bandeira na cio ­
nal fo i içada n'aquell e edificio. Das­
do r.sse di a o snr. g'•ueral percebeu 
fulla comple ta de respeito a s. c•x.ª 
:)elo qn e fui Loman ll u providencci~s . 

A jpr im ei ra fo i mandaT retirar 
arm aw('u to o munições para em ca­
so de qua' qucr sublevação foltar cm­
lb es os el ementos mais indisp e n s~­
veis. 

Logo no dia segu inte, os alum­
nos , em grande parte, receberam u 
C<1mma11d an1 e incorrectamente. 

No-dia rn, de manhã, constou no 
centro ela cidade que efTecl ivamen· 
te a Eswla Militar es tava subleva­
da. vindo n'essa occasião o snr. ge­
neral Onrique Jacques ao quartel ge­
nera 1 cio <Jxerdto dar ,conta do oc. 
corrido e cou fere nciar com o sr. Mi ­
ni stro da guerra, soli ci tando a de­
mi ssão do Cnmmandante da Escola 
ao que o sr. ~J inistro não accedeu, e 
mandou immerliatam.ento para a· 
quelle lagar 2 batalhões de infante· 
ria e caval laria. · 

O snr. commandante seguiu tam · 
Lem em bond para a Escola-, e qu an­
do lá chegou jà a encontrou sitiada 
pelas forç as que tinham seguirlo. 

Entrando na Escola mandl·U to­
car a reun ir, reunindo todos os oífi · 
cia es e fllumnos dizendo a estes que 
tinham baixa de alumoo da Escola 
e àqu ell es que se apresentass em no 
quartel general do exercito. · 

JF' 4t l .4 1 E T 1 lW 

PARA A AFRICA! 
Quando na parada .do quartel 

o :i}ndan te do coronel annunciou os 
.num eres dos sorteados para segui· 
rem na exped ição, ouviu -se dis lin cta· 
mente entre muitos-o 34. da 2.ª 

E logo o sr. coron el tomou a t­
titndc, e d' improv iso, a cavallo, ex · 
hor lou os expedicionarios do seu re· 
gim en to a cumprirem gloriosamente 
os sens deveres militares. 

Uma onda d'enthnsiasmo estre· 
meceu em todos os peitos. Oh! o 
en thusiasmo do soldado! 

-Dispersar! 
E ,todas as companhias retira· 

ra 111 . 

Pe los dorrnitorios do quartel, nas 
abobadas do convento velho, re· 
moinhou logo um f alalorio ••. 

, - Só a mim é que não me caiu 
a vez!.'. . 

·-:-Tu é que li veste sorte, ó 12! ... 
E o 34 da 2. °, ao alijar a muc l)i'. 

la e a espin garda para cima da tarim· 
l.Ja, tinh a um certo ar triste de qu em 
era infeliz no meio dos camaradas. 

Viera · para miÍitar ia n'um aono 
co l'lo. Hotirado da alegria da sua 
bvonra nos liu<los cam pos d'Agoeda, 
onde tantas cantigas lhe embalavam 

.. ... . 

O P OVO ESPOZEí~DENSE 
A 

Acabando de rer,eber es ta ordem, 
uns outros, tomaram todos os bun­
ds . de assalto, qEe os trasportaram 
á cidade. em viv·as ao marechal flo­
riano, e morras ao presidente da He­
pnblica e ministro da guerra. 

Entrou um grupo na rua do ÜtJ· 
\idor com o retrato de [<'lor ia no à 
frente e apparecenclo n'e sta oc­
casião um piqu ete de cavallJr ia do 
exercíto, intimon a qne en Lreis assem 
o retrato ele floriano e que os acom ­
panhassem ao quartel general. 

No largo de S. Francisco a ca­
vallaria cercou-os • . e u'essa o cca~ ião 
o commanclante da forç1 tiron chs 
mãos do officia l indi-scipliuado o tal 
retrato. . 

Ás 8 horas rla noule se lacha­
vam m.uitos officiaes n11s presidios 
milit ares e tu do esLHa terminado . 

Os alumnos da Escol a Mili tar 1dío 
mereciam ou tras medidas do gove r­
no, po is qne já ha tempos que Leem 
sido os principaes cumpli.:es cm ce r­
tas arruaças. 

No dia seguinte o clr. Prllden te 
de l\Jora cs. quando emuarca va para 
Petropolis, foi -0lvo de uma mani· 
fes t:1 çãn vtJrchlJeiramen le popular e 
expontanea. 

Muitos dos offi ciaes já embarca· 
ram para os E>la rlos do Norte, e 
quando o vapor sabia, urna forlal e~ 
Zq da barra, não consentfo, demo­
ra ndo a sabida n horas; feliw1ente 
lá foram para bem longe. onde não 
podem perlu1 bar a ordem. 

-Estão f elizmen!o rea larias as 
relações diplomalicas com Purt nga l, 
e pnrece que IJ razileiros o porlu­
guezcs, aparte os degenerados, re· 
ceberam esta notic ia com satis fJção. 

Todos os jornaes à excerrção do 
•cPaiz», içaram, em sigoal de- re~o ­
sijo, as bandeiras nacio nal e rortu · 
guer.a, e o jornal rio Brazil illumi ­
nou a fach ada ria redacção. 

E3te jornal prepara g r~nd es fes­
tejos á chegada do snr. Thomaz Bi­
beiro, fretando um vapor para os 
rn ns ass ignrntes e lei torns ir em es· 
perar o illuslre port ilguez qne nos 
vem repres0ntar. 

Toda a imprensa d'es ta capital 
approva a med ida do · goverua por­
tu gnez, escolilendo para nosso mi· 
nistro o illustre poeta do a D. Jay ­
me ». 

-No paquete fran coz «La Pia· 
ta», a sahir a H de Abril, segue 
para Braga o snr. Antonio Gonçalo 
Ferre ira 13ra ga, impnrtante nego· 
ciaole d'esta praça. Em princip ias 
de Maio deve ir visitar Espozende. 

-Tem fl' ilo n'estes ultimos dias 
um calor insuppo1lavel, mas feliz· 

~~L ......... _.,..._ ... _.,.. ......... ,.. 

as larefas, o José da Viuva acom· 
modava-~e mal às correias do ser· 
viço e notava-se lhe nas feições algu­
ma coisa de nostalgia e sandalle do 
lar, que o torturavam lá por dentro, 
silenciosamente .•. Nos quartos de 
sentinella, com as estrellas brancas 
ao alto avivando lhe aqoellas sauda· 
des. quando o ceu d1orava neve, o 
José da Viuva recolhia-se silenciosa­
mente na guarita da guarda e mui­
tas vezes sol uçav a, coitado! 

Mas ... tenham lá mão! As fra­
quezas do nipaz não tinham nada 
com os deveres do 34! Chorava, é 
certo, mas a sua baixa de soldado 
havia de sair limµa das mãos do sei 
coronel! Nem uma nodoa! 

Por isso ninguem soube d'uma 
ordem que elle cumprisse mal cum­
prida; evitava a camaradagem dos 
da soa companhia para não se gas­
tar pelas tavernas · nem pelos coitos 
suspeitos ..• N'este parlii.:ular o po­
bre rapaz era o José do Egypto do 
batalhão .•. Deixai-o! As saudades da 
terra, a cnjas. alegrias queria regres­
sar si mpl es e feliz corno de lá viera, 
prendiam-n'o na espbera d'om viver 
simples tamhem ... 

Andava alheio entre os camara­
das, a entrever nas uostalgias do 
campo os mei gos olhos da soa Jllnta 
de bo is, as filhozes da sua consoada, 
o folar da Paschoa do seu padrinho ... 
E aquelle parecer triste, d'exilado, 

. ...,. 

mente n1'io trm bavi1io victim :is de 
fob re amarella. isto porque os me-· 
dicos cl'esta capital and am ·occnpa· 
dos no interior dos Estados, a tra­
tar do rholera. 

-Continua em opposição ao go­
verno civil, o gra nde pregador rhs 
liberdades no tempo ela monHchi a. 
«Ü Paiz». 

-O cambio continua entre 9 e 
9 e 7. 

-P'all eceu hontem o sr. Edu a1 
elo Pinto Leite de Cam pos, filho <l l' 
Fão. f AG. 

A viela é curta ponte 
net.iro amarg'Óroso, 
Im agem de borisonte 
Jtf.lom ento doloroso. 
J,uz que nos allurnia 
Aurora ful gurante 
Passagem d'urn instante, 
a vida é um só dia. 

'.l895. S. V. 

No murmnrio da corrente 
Ouço uma '::;trophe divina, 
Qu e me prende e arrebata! ... 
Minb'alrna d 'amo r fascina! 

E' uma 'strnphe sen tida 
D'inspiração divinal, 
Que me transporta sonhando 
Aos mundos do ideal! 

Oh! men rio enamorado, 
Berço rle tantos cantores, 
Deixa esquecer no teu seio 
O meu passado d'amores. 

Abril, '1895. 
Manoel Roças. 

CANTARES 
No cofre das minhas penas 
Mais pena nenhuma cabe; 
Alguem ha qne sabe algumas 
Mas outras sà Deus as sabe. 

- ... H~~~~'U­
~~~ 

ARABESCOS 
1 

Quando tu declinaste, b sol da 
mi nha exi stencia, ao terminar da 

;;..'. primavera jda nossa vida-a fl or 
t.11 branca da pura Feli cidade, que tão 

bel :a e ri sonh a r!êsabrnchava uo jar­
dim da minha alma, pen<lcu lan~ui· 
damente, esLiol(,u, nm a um os sens 
risos ~e evola ram como petalas que 
se desp rendem ... 

-;-ll~~~~C++­
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A' BEIRA DO CAVADO 

Corre a agua mansamente 
Do meu rio tão formoso, 
Soltando tris tes queixumes 
Em tom dolente e saudoso. 

E o primeiro vento da desv& n­
tura l evou~ mu rc ha {for por ahi alem 
' té se per der, como se perde um nf. 
timo olhar d'es trella ao accordar ela 
aurora, um ultimo sorrir da IJranca 

t!':i lua ao vir da alvorada, o ultimo py· 
?15 ril ampejar do va gal um e ao accen­
....... der Llo sol, a ullima nota rla philo­
~ mela ao de spe rtar dos matiu aes oi­
s:: nhos . . 
Q) 
N 
o o. 
rn 
~ 

li 
O oceano negro da Auzencia onde 

te atnfas to, brilhante sol da mi nha 
al eg ria, que tom beijos de amaras 
rea lid ades para as doirad as praias 
do sonho e do devaneio. abraços de 
descrença para as doc es voluptuosi­
clarlcs da esperaoça-ergueu o man­
to das suas vagas até às nuvt ns e 
occultou-m e o ra sto lumino!'o qne 
traçaste no cen do nosso amor, a 
orbita fulg ent e qu e riscas te pelo im· 
menso nos ditosos dias de alegres 
annos. E a nevada alcyone da Lem­
brança que junto ao grande mar ~i-

lago azul -não po ude i mr erl ir qne 
a alcyone lyrial da Lum bl'ançJ des· 
ferisse o vôo. e fosse sempre, sem­
pro, ·a1é ri-scar com a pon ta de ne­
ve da sua aza a polida tnrq neza do 

1 

Infinito. e ante visse lá das aftur as o 
sol da soa Felicid ade continnar a sna 
orbita em nóvos ceus . em novos 
mnn rlos, re\'endo-se em nóvos ocea­
nos . E lá mui de ci ma, d'esses es­
paços rine não toem fim-ella soltou 
a primeira nota d'um can to jubilo· 
so .•. o canto do qne crê. 

llio, 11 de 95. 
Luiz Vianna . 

Romaria tio Bom Jesus 
Apesa r do tempo de feia caladu-. 

ra que se apresentou no di as do do· 
mingo e segunda-feira, chovendo lor­
rcncia lmen:e durante toda a tarde 
d'este ultimo dia, -~uita gente se 
alinilon a ir por 'hi fbra ;)fé à visi-
11ha [reguesia de Fão, 011tfo se rea· 
lisHa a popular romHia do B1Jm Je~ 
SOS. 

Os «cl.1mores» ílzoram a sua vi ­
sita ao magestoso sanctnario no do­
mingo, que não se aprcsentun de 
to<lo man, e á tardo mmtos igropos 
de al deões, endomin gados uos sens 
tr ajes de festa, con correram al i. Os 
« gigantunes e cabcz11 ,Jo3, » que fi. 
zeram as delicias do Zé lavrador. ex· 
hib iram o seu papel na tarde d'esle 
dia, cham ando graude concorreocia 
de forasteiros d'esta villa e circum· 
visinh auças. A' nuite a chuva amea· 
çun. obSLdndo pori sso a qu e a coo· 
cor rencia fosse maior, mas as illumi­
nações accenderam·se e qneímou·s~ 
um fogo variado, preso e do ar. 

As diversões e os fogos que es· 
lavam reservados para segunda ·fei· 
ra, dizelll·llOS terem ílcado addiadOS 
para o dia 3 por motivo da chuva tor­
rencial qwe cahiu n'aqnelle dia, e 
que pôz os forasteiros em debanda­
da. 

ml&llBIJll ............. . 
t•Jo de Lacerda 

Endereçamos a es te nosso bom . 
amigo. digno e zeloso cabo de secçã!l 
do corµo de policia d vil do Porto, a 
expressão sincera do nosso pesar, 
pela morte de sua extremosíssima es· 
posa. 

N'estas margens vi'ridentes 
D'e ncantadora magia, 
Foi n'e llas, sim, que senti 
O fogo da poesia. 

ve. ao vêr te . partir para mui lon- As côrtes, diz o «Dia», vão ser 
ge, soltun os primei ros threnos da convoca das com poderes constituiu· 

Nem do Lima a seducção 
De ti me fez esquecer! 
Longe de ti, que tris,teza, 
Quasi me sinto morrer! 

.... u.. .... ,... __ m __ ,..._•_•_• .•_m __ ..,.._m_m __ •_•_ .... _ ......, 

rio Josê da Viuva, ch Pgou a con­
quistar as sympathias de qu em se 
achegava a elle, imj)onha-se quasi 
pll la soa sinceridade. apesar de que 
o pobre rapaz não queria tanto. 

-Bastava que me deixassem ... 
E vivia então afastado, com a ai· 

ma em lagrimas, nas boas graças do 
sargento da companhia. 

As tardes da sua terra em tem­
po de sementeira!. . . f1 a como uma 
mu sica de bailada por essas fazen­
das além; os bois mugem lnelancho­
licos, assobiam lavradores, rapal'igas 
cantam. Ta rdes de sol ás seis horas: 
é a hora das merendas no campo­
dois peixes fritos postos sobre uma 
fatia de brôa caseira, cabaça á bô­
cca ••• -emqoaoto os bois ruminam 
pacificamente a p a vêa do azev~m que 
adiante lhes puzeram •.• 

E depois, lá para o tempo das 
esfolhadas no S. Miguel, quando os 
rapazes novos vão engaboados em 
va rinos de burel, de malta alegre, 
às mêdas rlo milh o onde ranchos de 
lindas tric :rn~s descantam à viola •.• 

Meninas, vamos ao Vira 
Que lá. vem a viração ..• 

E a lua ao alto a sorrir de pra­
ta, a lna d'alto a mofar d'aquelles 
encontros pelos milharaes e pelos 
aidos entre os rumores das sebes 
floridas! 

Se a lua tivesse lin~ua .•• 

saudade em ais de infindas dores. tes para a revisão da car ta! 
1 1 1 o go~erno, depois ue ter ra sga-

Mas o neg ro mar da Auzencia do a constituição, lembra-se agora 
que subiu até aos ceos a ~p agar a de a reformar com os deputados fei· 
tua fnlgit.la esteira pelo nnmenso tos à sua sicnilhança . 

.......................... __ .. --~~ 
O pobre José da Viuva estava 

exilado de tudo isso, longe de ludo 
isso que eram os seus encantos, as 
suas alegrias de sempre. A obriga· 
ção do serviço militar retinha-o se­
quest1:ado das tardes e das noites da 
sua aldeia, longe dos verdes outei· 
ros. onde as cerejeiras, pelo tempo 
da romaria do Soito, cantam viclo · 
riosas com os seus f ructos verme­
lhos. e onde as !atadas das vinhas 
fazem ruslicos para-soes nas extre­
mas das qui ntas. 

Passando d'esgu elha pelos bei· 
raes do velho quartel, as andorinhas 
parece até-Oeos perdõe ao José 
da Viuva· ..• -que não teem a mes­
ma le,eza d'azas que tinham quando 
passavam â roda do campanario da 
soa velha egreja ..• 

E agora então por cima de tu­
do, a expBdição â Africa! Quantas 
mil leguas mais para longe da sua 
aldeia! Parece que um demonio mau 
:rndava a perseguil-o ... 

E' que o José da Viuva de mais 
a mais era assim: contrariedade que 
elle tivesse era obra ·de mau olbado; 
as bruxas eram suas madrinhas, 
t<1lvez .•• 

Por ordem do mioisterio da guer· 
ra todos os expedicionarios obtive­
ram licença para se despedirem das 
familias. 

O José da Viuva foi; e, jâ na 

• 

----·~ 

aldeia, o velho prior disse-lhe entre 
lagriir.as. sinceramente, n'uma pa• 
lana de bom pastor: 

-Olha cá, José. O dever de to­
do o porlngoez é partir. A patria 
exige de nós o dever sagra1io de a 
defendermos . E quando Portugal im· 
piora «salvem-me!» Deus intima: 
«morram por elle! ». 

Ao Yer as lagrimas do velho 
prior, o José da Vlnv 'l. chorou lam­
bem e fui ·Se a caminho da azenha. 

-E minha mãe?! ... 
Havia a esta hora um sanlo si­

lencio pelo campo; as arvores ti­
nham um desolado aspecto de aban­
donadas, ao ven to, ás chuvas do in­
verno. Meia duzia de ovelhas. n'um 
balir que tranzia o coração da gente, 
de cabeça caída para o chão á bus· 
ca do rebento novo das pastagens, 
andava lá em baixo, no valle do Faa­
tão, entre amarel!entos ialgueiros. 
Para as bandas dos Carvalhos, pas· 
sava o rio silencioso e gordo, sem 
um murmuri<> de aguas que dissesse 
a al eg ria das soas primaveras e do 
seu agosto plano de sol. n'esta fres­
ca tarde de fevereiro. Mas além, iso­
lados à inconstancia do inverno, os 
pinhaes da Gandara (tinham o ar 
combalido de ·quem soffre resignado 
nas tragicas batalhas do vento e da 
chuva. 

(Continúa.) 
AnDLPHO PonTELLA • 



1•1· . Queh·oz Ribch•o 
Darnos hoje em nossa primei­

ra paigi.na uns esp le nde ntes ve r­
s os devidos á primorosa penna 
d o i llnstr e poeta e dis t incto a· 
dvogado, dr. Queiroz Ribeiro. 

N'es ta prod ncção , mais urna 
vez o mim oso e in s pirado poe-' . . t a a rnrrna .o se u s upen o r e m-
c ontes tarel ta le nto, e as suas 
convicções abe rtamente liberaes. 

Acceile s . Ex," as nossas 
m ais sin ceras e mais cordeaes 
fe licitações por mais esta pro­
va de quanto vale e pode a sua 
intelligencia. 

Commlssão do 1·eeensea­
meuto 

Ficou assim coostiluida a d'esle 
concelho: 

Effectivos 
Dr. Cypriano Alexandrio'o da Si!· 

va, pres id eote-11omeado pelo juiz. 
Antonio de Sá Lopes Feroan· 

des-nomeado pela commissão dis­
tri ctal. 

Joaquim Fcrnnnd es Patusco Ju. 
nior- nomearlo pela camara muni­
-cipa 1. 

Snhstitutos 
Rirão el e Espozencl e, vi ce-presi· 

dente -nome;irlo µelo juiz. 
José Francisco Rell iuho-nomea· 

'do pela co rn1ni ~sã o rlislri ctal. 
Fran cisco Gonçalv es Marques­

nomea Jo µela camara. 

Abstenção pa•ogressísta 
Dec lara u «Correio dél Noite» 

que ainda qn e o paniuo progres· 
si sta pndesse fazer preval ecer as can­
did at u·as Jos se•Js amig os, a sua o­
l>ioiãu «seria sempre pela austen­
,ção eleit oral, co rn o uoico protesto 
contra as dissoluções a1 bitrarias , 
contra os golpes de es tado, contra 
'OS allentados ve rdadeiramente cri · 
minosos praticados contra a nJção e 
coulra o rei , qne deveodo ser arbi ­
tro imparcial entre ,os partidos, e 
guarda fi el da constituição, se acha 
tr ansformado, por desgraça nossa, 
em cego in strum ento da mais de­
sastrada política, que em Portug al 
se tem feito». 

Não concordamos com aquelle­
• contra o rei»-, porque lá diz o 
provei bio: quem corre por gosto não 
,cansa. 

Exame 
Fel -o mni d1 sti11cto, de admissão, 

<DO ly ~ ~J na cional de Braga, o me­
uino Alva ro Vai Sall eiro, filhinho 
do nosso bom amigo snr. Vaz Sal­
leiro. resid ente na cidade do fiio 
de Jau eiro, e natu ral da fr eguezia de 
S. Ba r Lholomcu cio Mar, d'este con­
celho. 

A seu pae , seu professor e ao 
.joven estudante, o nosso parabem. 

Um carro que na qnarta ,feira 
,conduzia o rev. Antonio Lniz da 
Cos ta Azevedo, abl.Jade de Belinho, 
voltou-se ao entrar n'esta villa por 
se lh o ter partido uma das rodas. 

Felizlll ente o llluslrado sacerdo­
te e nosso respeilavel amigo nada 
soITreu, além do susto, motivo por­
.que sinceramente o felicitamos. -·----------s. José 

Por moti~os que nos são lntei· 
ramcnte extraulios, sb de1e ler lu­
g~r nos dias 4 e 5 de maio proximo, 
n ella vi/la, a festividade em honra 
.de S. Jos~. 

Para aposeoia~ão 
Foi impeciooado o rev. P.• Joa­

quim de Villas Boas, reitor de Pal­
meira, a qu em damos o nosso pa­
nbem por tal II!Olivo. 

Proeissão 
Teve logar no domingo a do Sa­

grado Viatico aos enfermos e entra­
vados d'esta villa. 

I•artldo progressista 
Não Sfl realisa oo dia 28 do 

corrente, conforme estava anoun cia­
da, mas sim em 5 de maio proximo. 

O POVO ESPOZENDENSE 

em Lisboa , a reuoião ma gna do par­
tido progressista. 

Acatle1Dleos 
Recol heram aos div ersos eslaho­

leci mentas lilterarios Lodos os uca­
dem icos que vi er' am g o~ a r aqui as 
ferias da Pascho:i com suas familias. 

Em virtude do tempo chuvoso 
que tem feito, estão muito atrazados 
os trabalhos agricolas e a florescen­
cia das arvores. 

Os vinhedos, em geral, promet­
tem uma boa colheita, se não hoo· 
ver contratempo de maior. 

Cruzes elll Daa·eellos 
Pelo que tem os lido em nossos 

collegas d'ali, promettem ser ex· 
plendorosos os festejos de Santa 
Vera Cruz que devem ter lugar nos 
dias 1, 2, 3 e 4 de maio proximo, 
n'aquella villa. 

Mez de Mari.a 
Efiectuarn-se no proximo mez 

de Maio, durante todos os do­
mingos e dias santificados, na 
egreja matriz, os exercícios do 
rnez 'de Maria Santissima. 

Regressaram a esta villa os 
srs. drs. João lgnacio Corrêa Si­
mões e Quirino Cunha, dignos 
e integerrimos juiz e subde lega­
do d 'este julgado municipal, que 
haviam retirado d'aqui em goso 
das ferias da Paschoa. 

Uxames' 
Fizeram exame d'instrucção 

primaria no lyceu nacional de 
Via nna do Cas,tello, ficando pie , 
namente approvadas, as meni­
nas Angela Vianna de Lima 
e Marianna Pessoa de Faria Vas­
concellos, alumnas da profes­
sora régia d'esta villa D. Maria 
Emilia da Silva Niny; Ignez Bor­
ges de Lima, da professora d'en­
sino livre D. Efigenia de Figuei­
redo FP-io, e Zulmira Evangelista 
da Sil\'a e Maria dos Anjos dos 
San tos Patul'ro, da professora 
official de Fão, D. Maria Joaquina 
da Cos ta Vieira. 

O nosso parabem ás gentis 
estudantas, bem como a seus 
paes e ás distinctas professoras. 

preceptor se deve servir, e são q ua­
tro: couseguir qne os discipulos o 
amem. o estimem, o respeitem e o 
temam. 

Se consegoissemos tudo isto, ti­
nh amos consegoillo tarnbcm a gran­
de e indi sl'ensavel reforma social. 

A pa•oposlto 
Lê ,se nos «Eccos <lo Reparlei'• 

este bem elaborado apologo da Mar­
quez:i d'Alorna que parece vir a ta­
lhe de foice para um certo macabeu, 
pedindo por tal motivo veoia para a 
sua transcripção: 

A PENA E TINTEIRO 
APOLOGO 

Uma penua presumida 
d'escrever grandes sentenças 
fallava das suas obras 
tão sublimes como extensas. 

«Sem mim, disse ella ao tioleiro 
(lOuca figura farias: 
cheio d'um licor immundo 
sem mim, triste, que serias? 

O tinteiro injuriado 
vasou logo a tinta fóra, 
e voltou-se para a ponna 
dizendo-se: escreve agora. 8 

Assim responde aos ia~ratos 
muitas vezes a rasão: 
muita gente ha como a penna 
como o tinteiro outros são. 

DANÇAS 
Passada a época quaresmal, em 

que não são permillidas as expansõt:Js 
irrequietas e buliçosas 11a mocidade. 
ahi começaram de novo as dauças 
popu lares. 

O motivo cl'alegria nãu póde ser 
partilhado por todos, e haja vista a 
forma cOlllO as respeitaveis dunas de 
casa se amofinam quando ,·êem che· 
gar o domingo em que as sopeiras 
tudo largam para ir saracotear-se. 
Mas que f ,zer? E' deixar •iivertir a 
mocidade, que a vida são dois dias ... 

soccorros aos pescadoa•es 
Ainda bem que os corações 

bem formados ouvem a melopêa 
confrangente e com movedora 
dos desgraçados que estendem 
a mão á caridade publica! 

Para a Africa A excelsa rainha viuva D.Maria 
Com aquelle stoicismo que Pia, esse anjo tutelar,esse coração 

emmoldura a alma portugueza; sempre aberto á pratica do bem, 
com uma expansibilidade pro- acabade ordenarque do cofre dos 
pria, expontanea, seguiu na 2.ª inundados seja le vantada a quan -
feira, a bordo do vapor Ambaca, tia de 501]>000 réis para ser dis­
o terceirn turno da expedição a . tribuida pelos nossos pescadores, 
Lourenço Marques, afim de fa- a quem a longa invernia impos­
zer respeitar a soberania da pa- sibilitou, dias e dias seguidos, de 
tria nos insalubres plainos afri· irem procurar no mar a sua sua­
canos. tentação e a de suas numerosas 

Que os bravos soldados p:ir- familias. E para cumtÚo de in­
tuguezes voltem mui brevernen- felicidade, acontece ainda que 
te ao continente cobertos de glo- nos poucos dias que o mar os 
ria e das bençãos da patria. não tem privado de exercer a 

«Jornal d' Anadia» 
Ha duas semanas, proxima­

mente,, que não entra no nosso 
escriptorio este nosso presado 
coliega. 

Pedimos providencias á sua 
Administração. 

A Semana d'Evora 
Recebemr1s a visita de uma folha 

hebdomadaria que priocipiou a pu­
blicar-se em Evora com o litulo su­
pra. 

Agradecemos a visita, que vamos 
retribuir com o envio do e Povo•, e 
damos as boas vindas ·ao novo col­
lega. 

Tem rasão 
Um sabia pedagogista francez 

affirma e justifica: quefaão será bom 
educador aquelle que não fôr dota­
do de-seriedade, silêncio, modes­
tia, prudeucia, saber, paciencia, dis­
cripção, brandura, zelo, ~igilancia, 
piedade e generosidade. E na ver· 
dada será feliz quem possuir essas 
doze vrrtudes e tiver a felicidade de 
as inocular no animo de seus dis · 
cipulos. 

Para tal fim indica lambem o sa­
bio pedagoGiSla os meios de que o 

pesca,as suas lanchas voltam va­
sias ou com uma pequena por­
ção de peixe, o que tem desani­
mado esses pobres trabalhado­
res que não tem outros recur­
sos que não sejam os que lhe dá 
a sua improba profissão. 

N'este comenos, a fome en­
trou no lar d' essa pobre gente; e 
por isso que esse soccorro . ve­
nha o quanto antes minorar a 
sua triste situação e confortar as 
suas desoladas habitações. 

Acha-se em via de resfobele­
cimento da sua grave enfermida­
de a ex.ma snr.ª D. Leopoldina 
Pereira Vilella. 

E' com immenso prazer que 
registamos esta noticia. 

Entrou em franca convales­
cença o sr. Cornelio Fogaça. 

Fez no dia 26 do corrente 
exame d'instrucção primaria em 
Vianna, ficando approvado, o 
mancebo Manoel Leite Mariz 
alumno do professor official d~ 
Fão sr. José Candido Ribeiro da 
Rocha. 

~ 21 até ao dia 30 do cor­
rente mez. recebo os do­
cumentos e requerimentos 

.AN"N"UN"OIOS 
-------------

AGRADECIMENTO 
JosB Antonio Pereira 

Vill ela, agradece muito re­
conhecido a todas as pes­
soas que fizeram o favor 
de visitar sua filha Leo­
poldina e mandaram saber 
o estado da sua doe0ça. 

.A todos sua eterna gra­
tidão. 

O.AS.A 
Vende-se a casa n.º 13, 

da rua do Feital. Trata-se 
com Cornelio Fogaça. 

ORE.A.D.A 
Offerece-se uma para ir 

servir para o parlo. N'es­
ta redacçâo se diz. 

PELO SYS'l'EMA FR&NCEZ 

de 

N'este atelier executa-se 1orlo e 
qnalqner vestido, tanto para senho­
r a como para creança, do que toma 
i nleira responsabilidade. 

Por esse motivo espera d.is Ex ,m•• 
Se11horas espozendenses, bem como 
das das: fregoezias ruraes, a ma vi­
sita a este atelier, no qual encontra· 
rão sempre a modicidade nos pre­
ços e a boa execução na obra. 

RUA DO CAES N. 0 12 
:I.º aodar 

ESPOZEN'DE 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assignados, 

irmã e sobrinhos da que­
rida exlincta D. Maria do 
Carmo Ferraz Menezes, 
veem por este · meio agra­
decer, penhoradissimos, a 
todas os pessoas que por 
occasião de lâo luctuoso a­
contecimento os acompa­
nharam na sua dor, lwn­
rando-os co'm os seus pres­
timosos serviços, e as mais 
subidas provas de consi­
deração;emquanto não cum­
prem este dever pessoal­
mente. 

Espozende 21 d' Abril 
de 1895. 

Ma1'ia En:iilia Fel'mz Fogaça 
.A w·@ra Fogaça Guimm·ães 
Fil'mina Fe1Taz Fogaça 
Coi·nelio Fagaça 
Manoel Guimarães. 

~ ' .. ". ~ . ~ -. ,.. .. .. . ,.' -. : " -

-----------

JEDTITAL 
João Evangelista da Sil­

va, secretario da Camara 
municipal e da Co-mmissão 
do Recenseamento Eleitoral 
d' este Concelho; 

Faço saber, em cum .. 
primenlo do. disposto no§ 
2.º do art. 25 do ·Dec. com 
força · de lei de 28 de mar­
ço findo, que desde o dia 

a que SB referem os nu­
meras 2 e 3 d'aquelle al't. º, 
devendo porlanlo os inte­
ressados apresentar, den­
tro u' aquelle praso, os do-
umentos pelos quaes pro­

vem que, no anno irnme­
diatamente anterior e nos 
termos do art.º 1.º do cita­
do Decreto foram collecta­
dos n'outro concelho ou 
bairro com contribuição 
predial, industrial, de ren­
da de casas e sumptuaria 
ou decima de juros, ou fo­
ram obrigados ao paga-
mento de qualquer outra 
contribuição directa, desi­
gnada no orçamento geral 
do Estado; e bem assim O$ 
requerimentos pedindo a 
propria ,inscripção no re­
censeamento pelo funda­
mento de saber ler e es-
crever, quando sejam por 
elles escriptos e assignados, 
e reconhecidos pelo tabel­
lião nos termos prescriptos 
no § unico Jo art. 2436 do 
Cod. Civil, bLlstando porem 
authenticação pelos chefes 
dos serviços do que depen­
dom os rnquerentes quando 
estes sejam serventuarios 
do Estado ou dos corpos 
administra ti vos. 

Egunlmenle faço publí-
co que os requerimentos de 
transferencia de domicilio 
em conformidade Jo dispos­
to no§ unico do art. 17 d'a-
quelle Dec., devem ser a­
presentados até ao dia 30 
do corrente. 

E para ;constar se affi­
xou o presente e outros em 
todas as freguezias d' este 
concelho. Espozende 13 d'a'­
bril de 1895. 

JoÃoEvANGELISTA DA $U.VA. 

VASCO A.· PINHEIRO 
ALFAIATE PORTUENSE 

Participa a todos os 
Ex.mo• freguezes e ao publi­
co em geral, que continua a 
funccionar o seu muito acre­
ditado atelier em Espozen­
de, na rua do Caes N.º 12. 

N'este atelier execula­
se toda e qualquer obra 
concernente á sua arte, co­
mo nas principaes casas do 
Porto e Lisbôa. 

Não vem com isto illu­
dir o respeitavel publico, 
porque ás suas obras já 
teem 'sido e serão sempre 
elogiadas no Porto e , Lis .. , 
boa. 

Grande reducção em 
preços de feitio de falo. Fa­
tos por importe a princi­
piar em 6~000 reis, de alta 
novidade. 
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~ .. REft'lEDIOS DE A YER 
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"-""'" ' ~· 1 ·~ f:i.lº. Vl&"o r do cnbello de 

~ e'.r~.:.~~W~~~~~~~~i~ f:~;~~E::~::~::::::~ 
~ \:."'; .':.; ~: · · ~~ · ' · :: ~ '··~.~\:L·8 Aye1·. O remedio mais Sl!IJuro 
-d · · ._ ... ~ que ha para cur:1 da to;""e , 
C..~ l troau!hHe, aeuuna e tube rcnlos pulluonarel!I. 
°C:) .E :s:h·nc ~ó COIDIHH!Jto de 1;ialsoparrUIH' cne Ayer-Para 
Q p u r1§~ar o sangue, limpai· o coa•po e cu1·a ra tllcnl das el!!I · 

e;;;.( Cl' Oll>h Ul!Mf, 

e:>\ ~ remedio de Ayer contra l!lezõet1-»Febres intermitentes 
e;;;.( e bIIJO sas» . 
~ T .. dos os rem ndi os qll e ficam indicados são altarn unte concentrados de 

maa e1 :a que sabem hara.tos , p·1~ que um virl ro dura muito tempo . 
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. r~tual!I Cnah1u·hcaw de A;,·er-0 melho r purgativo suave e 
rn talf ameme vege tal. -

111• i 11 (i i ll n i.~f<t 
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VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melh.o r r~rnedio cbntra lombrigas. O propr ieta1 io es tá prompto 

a ri .e volver o dinheiro a qualquer pes.sua a quem. o romedio não faça o 
effo1to quautlo o do ente tenha lombrigas e seguir exactamente as ins­
lrucções. 

Sabonefcs de glycf'l1•ina marco e< Cátisc ls >J nuaito 
l'"•'andes, da meH101· t1unlitlnde e nllnaciallll u s•elle, 

P reço 'ºº a·eis a d1u ill ( 6 ) 

"""----------

ATELIER DE ALFAIATE 

de 

V ASCO A. PINHEIRO 
(5) 12, RUA. DO CJAES. 12-1.º 

- - -.Ol@IC> 

N'este atelier execulam-se todas as obras concernentes a esta arte 
com toda a elegrncia e perfoição . 

Garante-se o bom acabamento de todas as obras. 

PADARIA. E MERCEARIA LISBONENSE 
de 

'ANTílNlíl JOS( f ERN~MOES 
ID E 20. lll."A DIUE ITA, 21 E ~2 

----ESPOZEN"DE---­
FARINHAS: 

Flor - 1•1•eço pelo &leposHo de Vhu1ua Sncc11 'ii k 6:825 
Sncca 7õ k 0:6'6 No" 1 >l )) 

:N.º 2 )) l) l) )) l) 6:525 
N . 0 3 )) 

Bicu fina s s 
)) 

l) 

l) l) )) 6:3,5 
l) » 55 2 :020 

llolão S F l) )) 

» "º 1 '"ºº 
l~a 1·e llo S G )) 1) » <10 1 :lõO 

Todos estes preços téem o nui;mento 
nlém d os 1>reço11 acima in dicados. 

do ca1•reto e de 1 •10 

' D~posHo de tabacos e l umes de cea•a e de pau pelo preco 
elas fabricas, petrole o . por Junto e a retnlbo. • 

Di"erl!I08 generos de mercearia. "lnbos Onos, bebidos ai· 
coolicas, l!llearinas, sebo, azeite, bacalhau, aa·roz. barata do 
Douro, etc. 

[~ 

' 
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\ 

%JOSE CANDIDO DA O~ILVA RAMALHO 
DUA DIREITA-ESl0 0ZENDE (3) 

S(Wviço permanente · 

. ~sta P.ha~macia . f?rnecida conve~ien~emente de torlos os preparados 
ch1m1cos, rnd1spensave1s ao uzo da sc1enc1a medica, tem um vari:: tlo so r· 
timento de medicamentos estrangeiros, cuja barateza e irnliscutivei utilida · 
c.e não desmentem a so lida reputação d'es t~ já muito acreditado estahele· 
u.mento. Entre todos esses preparados.que as primeiras sumrnidades me ­
dicas emprega~ com a melhor ce1 teza d'urn resultado lisongeiro. esta 
pha rmac~a, devido ao estudo do seu .proprietario, possue preparados tão 
necessar10s como sa lutarrnente garantidos nos seus elfeitos. São alies : 

Pomada anti·laerpellca 
Cura todas a ~ molestias de pelle. Preço da caixa 120 reis. 

l11Jecção adl!lh·ingen te calmante 
Cura todas as bleunorrhagi as as mais rebeldes. Preço do frasco 300 reis. 

El!lpeclDco co111ra callo8 
Efficaz para a destrui ção completa dos f.!allos. Preço do frasco 300 reis 

Xarope wermlru10 
O melhor medicamento conhecido contra as lombrigas 

D ~ posito geral-PHARMACL\ CENTRA'.t-ESPOZENDE 

OOLLEOQÃ.O 

ANTONIO M. PEHEIRA 
Vulgari sação das melhores obras 

por 

Esc rip tnres nr. cionaes e est ran µe iros 
Homances, conlos , viagens, li ttera tura, 
etc, , ele. 

Volnmes in-8. 0 fi e i60 a 200 paµ i­
nas. em corpo 8 ou fO, excell cntee diçào 
e optimo p~pel. 

Preç\) 1le cada volume 200 r~ is bro· 
clrndo, ou 300 reis elega ntemente ~uCa· 
dern ado em perca lina. 

Pa ra as províncias ac resce o porte do 
eorrei•). 
. N. 0 ·l = ccTristezas á Reira Mar•>, ro· 
man~e rle Manoel Pinheiro Chagas, 1 vol. 

~. · 2=« Contos ao Luar», por Julio 
Ct!sar Macharlo, t. vol . 

N.• 3==ut ;arrnen•i, cí'l1bre romance 1 

de Meriméo, lradur.~ão de ;\!ariano Leve i. 
N. 0 ..,.=<• A fe ira àe Pari s•i , po r lri el. 
N. • !:i =c< A ma scara Vcrm el hall ro­

man ce historico de Pi nho i1 o Chagas . 
N.º 6- cd nhn Buli e a sna ilha •> tra­

rl ucçiio d~ Pinheiro Chagas. 
N.• 7=c< 0 Juramen to da duqueza >J , 

por Pinheiro Cha gas. 
N. 0 8="A Lenda da mria noit e. 
N. º 9=ccA Joia do Vice-Hei>J, por 

Pinh ri1 o Chagas , i vol. 
N. º iO=cc Vinte an nos de vida 1 itte­

raria >J. por Alberto Pimentel. 
· N. 0 il=a Honra rte artista>J , por Octa· 

ve Fen ill et, trad. de Pinheiro Chaga s. 
N.º i2 =c< ÜS u)ens amores •>, (c()o!Jtos 

e baJl,1das), por Trin tLde Coel ho. 
N.• t3=e<A aventura de llOl polaco>J, 

por Victo.r Cherbuliez, traducção de O. 
Maria Amalia Vaz de Carv::lho, f. 0 torno. 

N.• i~=ccAaventura de um polaco >J 
por Victor Cherbulisz, tradocçiio de o'. 
Mar ia A ma lia Vaz de Carvalho . Vol. li e 
ultimo. 

N.º Hi= <1Coo1os do tio Joa~ui m, por 
Rodri go Paga nino, 2.º edição. 

N.• iB =cc Batalhas da vida» por Guio­
mar TorrPsão. 

N.0 i7=" Noites de Cintra por Alber­
to Pim en tlli, t. vol. 

N.º' 18 e i9 =cd<:m segredo, por L. 
Tinseau, trad. de Margarida St-quoira, 2 
vul. 

N•• 20 e 2l=«A irmã de caridade>>, 
romance de Emílio Castellar , traducção 
de Luiz Quirino ChHcs. 

N. 0 22=« Mi ga lhas da Historia Por ­
lllgueza, »por Pinheiro CIP gas. 

N.º 23=ctA Cruz de Lrilh~ntes>J, 
chronica ú'a ld eia . por Al ~ rPClo c~mpos. 

N. º 24=c1ContoS>J de AITonso Botelho . 
N.º 25 =c1 Contos Phaotas1icos», por 

Theoph ilo Braga. 
N.º 26=a 0 my,terio da estrada do 

Cintra >J, por Eça de Queiroz e Ramalho 
Ortigão . 

N. 0 27 = cc O nauíragio do Vi~ente So ­
d ré•J, roºmance lii storico de Pinheiro Cha· 
gas f vol. 

~.· 28=« Vi1J' airada l) , por Alfredo 
Mes11uita, t. vol. 

N. 0 29=«0 Bacharel Ramires» , por 
Caudid o de Figueiredo, :l vol. 

N. 0• 30,. 31=cc Amor á antiga, » ro­
mance de Caiei, 2 vol. 

N. 0 32=cc.\ s neta s do Padre E te ruo ,>J 
por Alberto Pimentel. 

N. º 33=«-Contos.» por Pedro Ivo. 
Pulilica-se 11111 volume por mez. 

A' venda na livraria do editur Anto · 
nio .M:Hia Pereira. 

õO, 52= rua Augusta=52, 5-i. 
e em todas as outras livrarias-No Porto, 
ua Liv1a1ia Lello , rua do Alrnada, 18 e 20. 

O PROCURADOR DO 
CONTRIBUINTE INDUS­

TRIAL 

Co ll ec~ão de modelso de reqne rim on· 
tos para uso dos c1dadãoi subje il0s a 
contFibuição iud ustri al. 

O coutrib 11i nte que se reg ule por 
Gsta -0bra, està pe rfeitame nte hab ilitado 
a pedir reducçâo nas collectas lanç;idas, 
a seguir_ recursos . erc . . TUOO SEM 
l'RECISAO DE PROCURADOR, porque 
encontn no livro todos os mod~Jos pre· 
cisos, para pedir exclusão da matriz, 
por indevida inclusão de recurso para o 
juiz de direito: quando haja erro na ma· 
triz, por designa ção de pe ~soa na indi­
cação da classe: para requerer escusa de 
membro do grcmio; para requerer re­
doeção de collecta; reclamação para a 
junta dos repntidores; para o supremo 
tribunal adminis trativo; para quando só 
tenha ex ercido a industria uma parte do 
annu; declaração de cesRação de industria; 
para pedir titulo de annul lação; para re· 
cursos extraordinarios; para reclamar a 
annullação de muita por falta de decla· 
rações; para quando seja errada a desi· 
gnação do local onde é exercida a in· 
dustria; para requerer exclQsão da ma· 
triz por eessação da industria; para re· 
curso por du plicaçãe de lançamento; pa­
ra réquerer titulo de annullação, e outros. 

Preço ~00 réis-Pedi dos á cc Biblio­
theca Popular de Le~islação>1 rua da 
Atalaya, Hl3, L º, Lisboa. 

- <· - djfM •g SWiaili: 

PRAÇA DO TENENTE V ALADIM 
EM FRENTE AO MERCADO 

----000----

EST AÇ Ã.O D E -VER.ÃO 
. - --- 000----

F ATOS POR 11'.JPORTE 
----000----

!1101•titlo de fllzendas 1•1u·a a estação. u1111ulé no,•enut6 >J iH·o· 
p1·las J)aa·a fn tos, cc 1n a c-farl a nd» "ª ' 'inos 

po&"de1unns ou sol.n·ei 1u: os'. ei<· . ' 
----000 - ---

Fozenda!i' onclooacs e estrangeiR·a8 1u·opriae 1•nra. r"' º 8 de 
casaca e l!!Olu·eeturnca 
----=000=----

"t-~nrhutos padrões em c11 s 1oll'i11nF!I n ncionn el!I e lngleza11. 
CJtu1to1·iuru~. ftoc1ellaf!I llr1u1c ;H1 e Cl!l tawp 11das. fazen das ; 1•08· 

sas tl e lfi e nii;od ;\ o ; loucos d e 1n" e&111 
tecido de hi; gra11d •• so1·tili o e m nu•r· ie~os 

' cacbe-ucz e Jençon; ilno 1·i u@ , chitas, 
risca d o s e ~-eg-odõi>s ~e cõ1-. 

CDAll,ES, COBER 'l'OH!ES . e o u u •os tu·ti;oos 1•ara =·esi8&i1• ao in· 
"c1·110 •1ue, igegundo N ob e 1·1csoo1u 

s t-1· ã fa·io e chu"ol!lo ' 

AO BAZAR CENTHAL! AO BAZAR CENTHAL! 

P!IT?UG?O ZZCLIJS?fO 

A 

·DOENÇAS DE PEITO 

Híl!N~~ mrnílK ftílíl~~l~íl~~ ílt 1-~ A~ ~íl 
DNICA LEGALMENTE AUCTORISADA E PR!VlLEGJADA EM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO C d d d o d d e · . , ommen a or a r em 
e hnsto, Pha~maccul1co fornecedor da Real Casa de Sua !lbgeslade Fidelissima El-Rei 

o S~nhor D. ~mz .1. llemb.ro llonorario da Sociedade Pharmilceutiea Lusitana, e de outra1 
1oc1edades sc1e111Ificas e rnduslriacs, premiado, etc. 

Esta farinh~, crie é um excellen te e agradavel alimento repa­
rad~r, de facll d1gest~o, utilíssimo para pessoas de es tomago 
d~b1l ou enfer~o, de 1~ade avançada, conval escentes, amas de 
leite e para crianças, e _ao m~smo tempo um valioso medica­
ment.o que pe~a sua acçao lomca reconstituinte é do mais reco· 
nhec1do prove1Lo nas pessoas anemicas, de constituição fraca e 
e~ ger~l nas que carecem de forças no organismo. A sua eillcada 
eVIde~ciada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n 'aquelle pai~ 
hammtos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

He. te.mbe1n a mesma farinha peitoral pre­
para~a S~M FERRO, para os Ca.iiOlii ein que 
elle nao lii~a aconselhado. 

REVISTA QUINZEN AL 
Musica, '!'heatros, Relias-Artes 

9. º ao no de publicação 

Este jornal, que conta já oito annos 
de existencia e tem tido a íelicidade de 
ser bem recebiilo, passo u por uma gran­
de t1ansíormação no iotuito de mais o 
gen•ralisar e de ll ie dar maior interesse 
de leiiura . 

· pliias, contos, poesias, npticias desen· 
volvidas do movimento music:al e dra1ua· 
lico,-nào só '.lo paiz como do eslrangei­
ro, e annunc1os. 

Continuando a . procerlar como até 
nq!1i, .ª oi recção do AM PHION ap pro­
ve. llára todos os ensrjos de obter corre$• 
po ndencias da s prioci paes cirlad cls do es· 
trangeiro sob re assum ptos lyr icos. 

Eu1 iquecido com grav ura s apropriadas, 
este jornal continuará a ter oito paginas 
de bom papel, além 1la capa unicamen­
te des tinada a anonocios , augmeo trndo· 
se a quantidade de tex t11 pela adopção 
de outro typ o e de melhor di sposição 
typcgraphica. 

O AMPHION, já conhecido no es­
trangeiro, troca não só c .. rn os princi­
paes orgãos dos r,entros lllllSit:aes . da 
Europa, como tambem com muitos do~ 
jornaes politieos, o que o habilita :; es­
tar sempre bem ao corrente do que se 
p-assa no mundo arti stico e a informar 
os seus assigna n•.es de tu ilo 'luanto im· . 
porta. saber·se dentro dos lim ites da sua Kó)MJUfl!~~Úfti f}'D'Uv;'(i) 
tlsper.talithde . 1 · 

No nosso meio arti sti co, aincla que A 
modesto ha assu mpt0 de sobra e co lla- pprovado por deca·eto 

' de 2 d e maa·co de 1 s••:» 
bnrado res que ll'l stem pHa manter na • • • 
devida altura um jornal que seja para 
Lisboa o que <1Le Moode Artistell é pa- (Edição corrorme a oroclal) 
ra Paris. 

O AMPHION é hoje o unico jornal Este dipl oma officia l veiu altnar com· 
do paiz exc lusivamente consagrado a pletamente o regimen dos corpo~ admi­
asrnmptos musicaes e essa continuará a ni s:rativos, coníerindo mais attribuições 
ser a sua feição predomioante, pois que a u'bs , suprimindo roga lias de outros, 
não muda de titulo, mas nas suas co· crea ndo íunc<;ões novas, etc. , etc. E' 
lumnas terão lambem cabimen to, artigos po r1anto inili spensavel não só a todas as 
que tratem de todas as bell as-artes. corporações, súgeitas a legislação admi· 

Em Portugal, iní~li?.mente não é ni strativa, como camaras municipaes, 
grande o movimento artistico , comtudo, juntas de parochia, irmandades, etc,, 
mercê de Deus, ainda se fazem exposi- mas aos respectivos vogaes e funcciona­
ções, dão-se concertos , cantam-se ope - rios administra tivos, e em geral, a to• 
ras e os theatrus de declamação não se rlos os cidadãos. 
sustentam só de traducções, antes tem Preço 24,0 rPis. = Pedidos á « Biblio­
havi do rle ha anoos a esta parte, um cer- theca Popular de Legislaçã», rua da Ata­
to rejuvenescimento da litter atura • thea· laya. 183, 1.0 -Lisboa. 
trai, fJU d foi iniciado ha oito annos com N . D .- Esta é a unlca edição de 
o ccOuque de Vizeu» do nosso festejado Lisboa que contém todas as rectificacões 
poeta Lopes de Mend onça . ao cod igo, inserias no c1 Oiario do Go-

0 AMPHlON dispondo de collabora- verno>i de 7 do corrente, algumas das 
dores habilitados a tratar da Arte em to- quaes são impor tanti ssimas, e que traz 
das as suas mani[tJs tações, publicarà ar- as erratas officia lmeuta declaradas e Q 

tigc.s de es1hetica, critica e bibliogra- unico que tem indice. 


